
















Manifestou~se ainda sôbre a Lei de Diretrizes e Base.s 
da Educação Nacional e o Plano Nacional de Educação. 
Disse que a Vei n9 4 .024 encerra uma filosofia educacional, 
de acôrdo com os princípios da Civilização Ocidental, qUI<! 

respeita a dignidade humana através dos valôres espirituais e 
morais, pregados pelo cristianismo. Discorreu sõbre a idéia 
dos Encontros Nacionais de Planejamento e o valor daquela 
consulta nacional aos nossos ed ucador-es , acentuando que o 
Plano Nacional de Educação, no seu documento básico, fOI 
objeto de cuidadosa elaboração nos seus múltiplos aspe'ctos, 
para a vealização plena da meta governamental da educação 
como a sua tarefa prioritária, por parte da União, das Uni~ 
dades Federais ~ das Emprêsas Privadas. 

USP Recebe Doação de 

Acelerador Linear 

A Universidade de São Paulo recebeu, por doação da 
Universidade de Stanford (USA) , um Acderador Linear 
para elétrons de 75 MeV, que permitirá ampliação conside~ 
rável dos trabalhos de pesquisa do atual grupo do Bétatron. 
O aparelho é o primeiro dêsse tipo a ser instalado na América 
do Sul. 

A montagem de aceleradores lineares na Universidade de 
Stanford data da II Guerra Mundial. ~sse tipo de construção 
tornou~se possível devido ao des'znvolvimento das técnicas de 
micro~ondas empregadas durantl~ a guerra, para a construção 
do radar. A Universidade de Stanford possui um acelerador 
linear de 2 milhas de comprimento, com 960 seções e capa~ 
cidade para 40.000 MeV, enquanto o "Linear Mark U"', 
doado à USP possui duas seções que permitem a ampliação 
das pesquisas sõbre certas características da estrutura do 
núcleo do átomo. especialmente no setor de Física Nuclear. 

A USP está construindo uma ala experimental, ao lado 
do prédio do Bétatron, da Faculdade de Filosofia, Ciências c 
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Letras, para instalar o acelerador, e Ja preparou uma equipe 
de ci'e'ntistas para utilizá~lo . A montagem caberá a técnicos 
americanos e brasileiros, e o início de seu funcionamento está 
previsto para julho de 1968. 

. Com essa doação e a aquisição de um Acel'e'rador 
Tandem e um Computador Eletrônico Digital lBM/360/44, 
que deverão chegar dentro de pouco tempo, o De'partamento 
de Física da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
USP ficará em igualdade de condições com os melhores labo~ 
ratórios que se dedicam à Física Nuclear no exterior. 

Computação Científica: 

Primeiro Texto-Didático 

1'ércio Pacitti, engenheiro diplomado pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica, acaba de publicar, no Brasil, o 
primeiro t'exto~didático sôbre computação científica. M~jor 
da FAB, pôsto à disposição da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, é responsável pelo Departamento de Cálculo Cien~ 
tífico, que presta inestimáveis serviços, não apenas às facul~ 
dades, escolas e institutos da própria UF do Rio de Janeiro, 
mas também pràticamente, a quase todos os Ministérios, in~ 
clusive o da Aeronáutica, e à entidad'e's privadas. "Fortran~ 
-Monitor" é o nome que o Prof. Tércio Pacitti deu à sua obra, 
que está sendo adotada pela maioria das Universidades bra~ 
sileiras. 

Na apvzS'e'ntação. o diretor da Escola de Engenharia da 
Universidade de Campinas, General JOSé Fonseca Valverde, 
firma sua convicção de que o livro~texto "' será uma contri~ 
buição ao ensino da computação científica no Brasil , especial~ 
mente, no momento em que nossas Universidades estão con~ 
siderando seriamente a introdução dêste assunto em seus cur~ 
rículos". Prefaciando, o autor agradece o apoio recebido da 
COPPE~UFRJ e de seus companheiros da FAB e do ITA, 
em particular ao Marecha·l Márcio de Souza e Melo que lhe 
proporcionaram condições favoráveis a realização de seu tra~ 
balho. 
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Aluno Rep rovado Duas 
Vêzes Perde Matrícula 

"Um aluno reprovado uma vez em qualquJer disciplina , 
isto é, dentro do conjunto adotado, terá oportunidade de r.s~ 
colher o mesmo, ou outro conjunto no ano seguinte e se fõr 
reprovado novamente , em qualquer disciplina, sofrerá a eli~ 
minação prevista". Esta é a nova interpretação que o Con~ 
selho Federal de Educação deu ao art. 18 da Lei de D iretrizes 
e Bases , para responder a uma consulta da E scola de Enge~ 
11haria Industrial da Universidade Federal de Santa Catarina. 

A referida Escola, formula duas hipóteses em que alunos 
reprovados, nos têrmos do art. 45 do Regimento da Facul~ 
dade, devem ou não ser atingidos pela sanção legal, consul~ 
tando, ainda , sõbre que autoridade deverá indeferir a ll1atrí~ 
cuIa respectiva. 

No estudo do problema, o relator, conselheiro Péricles 
Madureira do Pinho, citando vários trabalhos do CFE sõbre 
o assunto, esclarece que, em muitos dêles , "estávamos ainda 
sob a influência muito próxima ao regime de séries, reduzido 
a forma de jubilação dos alunos reprovados mais de uma 
vez". D epois disso, acentuou , novas experiências e orien~ 
tações levaram nosso sistema universitário a soluções "que 
variam de escola para escola a partir de duas concepções bá~ 
sicas: a unidade de disciplinas e a unidade de crédito" . 

A seguir, lembra que as escolas organizadas pelo 
sistema de matrícula por disciplinas deverão adaptar os Re~ 
gimentos à aplicação do art. 18 da LD B, tratando~se, neste 
caso, de F aculdade em que a seriação não é compulsória , 
podendo o aluno matricular~se nas disciplinas que desejar, 
dentro dos requesitos estabelecidos . 

E xplica, também, que no caso da consulta, os alunos 
matriculados em diV'usas disciplinas distribuídas por séries 
diversas, e que, nos têrmos da informação, foram reprovados 
em três anos sucessivos, em várias dessas disciplinas, :nci~ 
diram na vedação legal de continuar Os estudos, tal como 
estabek~ce o art . 18 da LDB". 

-16 -

E sclarece, afinall, que o parecer nQ 91 / 63 , tem perfeita 
aplicação na consulta da Escola ·de Engenharia Industrial da 
U niversidade de Santa Catarina, quando estabelece : .. repro~ 
vado uma vez em qualquer disciplina , isto é, dentro do COI1~ 
junto adotado, terá oportunidade de escolher o mesmo, ou 
outro conjunto no ano seguinte e Se fôr reprovado nova­
mente, em qu~lquer disciplina, sofrerá a eliminação pre~ 
vista" . A autoridade à qual compete o indeferimento da 
matrícula é assunto de âmbito da U niversidade, aplicados os 
dispositivos constantes de Estatutos e Regiffil2ntos , afirma fj~ 
nalmente o relator da matéria . 

Laboratório de Língua na FFi -USP 

o Embaixador da França, Sr. Jean Binoche, inaugurou 
no Edifício dos Departamentos de Geografia e H istória , na 
Cidade Universitária , o Laboratório de Língua doado pelo 
govêrno de seu país ao Centro de Estudos FranceS'es da Fa~ 
culdade de F ilosofia, Ciências e Letras da UniV'~rsidade de 
São Paulo . 

Compareceram ao ato o Vice-R'eitor , no exercício da 
Reitoria da U SP, Prof. Mário Guimarães Ferri; o Cônsul da 
França, Sr. Jean de la Tour; o A dido Cultural, Sr. Pierre 
Quemeneur; o D iretor do Centro de Estudos Franceses, 
Prof. Albert Audubert , além de professôres e alunos . 

O Embaixador Jean Binoche fêz a entrega do equipa­
mento destinado à aplicação do método audiovisual da língua 
francesa . Referiu-se aos tradicionais laços de amizade e cul~ 
tura que ligam a França e o Brasil e enalteceu a .U SP c~mo 
centro de ensino e pesquisa merecedor de espeCIal conslde~ 
ração do govêrno e do povo francês. 

A seguir , o Vice~Reitor ProL Mário Guimarães Fer~i 
agradeceu a doação e ressaltou a sua importância para o 3pn~ 
moramento do ensino do idioma francês na Universidade . 

Convênio 

Regressou da Europa o ProL João Davi F'erreira Lima, 
Reitor da U niversidade F ederal de Santa Ca,tarina e Presi~ 
dente do Conselho de R eitore's das U niversidades Brasileiras, 
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d'epois de visitar a Tchecoslováquia, Alemanha (Oriental e 
Ocidental) , França" Itália e Portugal, a convite das Univer~ 
sidades dêsses países. 

Na República Democrática Alemã, o Prof. João Davi 
Ferreira Lima assinou convênio para aquisição de equipa~ 
menta destinado ao Hospital de' Clínicas da UF de Santa 
Catarina, no valor de 500 mil dólares. 

Explicou o Presidente do CRUB haver iniciado entendi~ 
mentos para assinatura de um convênio de intercâmbio cul~ 
tural com a Universidade de Hamburgo, o qual , todavia , será 
objeto de pormenorizados estudos antes, de SJer firmado. 

FCM de Pouso Alegre 
Recebe Verba do MEC 

Para a conclusão das obras de construção do prédio-sede 
da Faculdade de Ciências Médicas de Pouso A l'e'gre , em 
Minas Gerais , o Prof. Epílogo de Gonçalves Campos, diretor 
do Ensino Superior do MEC, fêz entrega ao diretor daquele 
estabelecim'ento de ensino , Prof. Jesus Ribeiro Pires, d'e um 
chegue no valor de 50.000 cruzeiros novos . 

FMC Recebe Excedentes 

A Faculdade de Medicina de Campos recentemente 
criada pelo Conselho Federal de Educação, iniciará as suas 
atividades no dia 10 de outubro 'e a sua primeira missão será 
a de absorver 40 exoedentes aprovados em vestibulares reali­
zados em Niterói , pela Faculdade' de Medicina da Universi­
dade Federal Fluminense. 

Vestibular 

Em 1968, segundo anunciou a Reitoria os candidatos 
inscritos nos exames vestibulares das Faculd~des Escolas e 
Institutos da Universidade Federal da Bahia, farão em con­
junto a prova de Português em atendimento ao programa de 
unificação dos vestibulares de todo P aís. 
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mundo 
universitário 

MUDES desenvolve obra de integração 

Inbegrar a mocidade no processo de de­
senvolvimento e'conômico do País, através da 
formação de um voluntariado estudantil para 
a ação social e conômica, é um dos principais 
objetivos da Fundação "Movimento Univer­
sitário de Desenvolvimento Econômico e So­
cial" segundo afirma o EngQ Artur Chagas 
Diniz, SJeu diretor. 

O MUDES é uma Fundação de direito privado , que 
tem con teúdo político mas não finalidade política. Criado 
em 1966 com recursos doados por Associações, Federações 
e Sindicatos , foi idealizado por professôres brasileiros, entu­
siasmados com os "Voluntários da Paz" (Peace Corps) 
nor~e-americanos. Adaptado às características brasileiras, o 
MUDES já assinou , neste primeiro ano de atividad'e, cinco 
convênios de auxílio a Diretórios Centrais de Estudantes de 
Uberaba , Guanabara e São Paulo , tendo, a par disso, dis­
tribuído bôlsas de N Cr$ 150 a 300 estudan~s. 

Além do capital inicial doado por 10 entidades paulistas, 
o MUDES recebeu do Govêrno Castello Branco recursos da 
orde.m de NCr$ 20.000.000 ,00 , em obrigações do Tesouro 
Nacional, 

Entre os convênios incluem-se o firmado com a Fa~ 
culdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro , para custear um ambulatório médico-farmacêutico , 
destinado aos !,!studantes de Química, Odontologia , Farmácia, 
Bioquímica e Medicina: e dois outros firmados com Fa­
culdades particulares de U beraba , para criação de um ambu­
latório semelhante ao da Faculdade de Medicina da UFRJ , 
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e a instalação de uma cooperativa de venda de livros e ma­
terial didático. Tanto o ambulatório quanto a cooperativa 
serão administrados pelos alunos, os quais receberão ajuda 
de custo de NCr$ 150 mensais. 

A administração do MUDES está a cargo de dois Con­
selhos, o Curador fi! o Nacional. Do Conselho Nacional 
fazem parte as dez emprêsas que fundaram o Movimento: 
Centro de Indústria do Estado de' São Paulo; Federação do 
Comércio do Estado de São Paulo; Associação Comercial do 
Estado de São Paulo; Sindicato da Indústria de Peças para 
Automóveis e Similares do Estado de São Paulo; Sindicato 
da Indústria de Máquinas de São Paulo; Sindicato Nacional 
da Indústria de Trator,es, Caminhões , Automóveis e Veículos 
Similares de São Paulo; Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica; Associação Brasileira dos Distri­
buidores de Gás Liquefeito de Petróleo; SI A. Votorantim; 
e mais os Sindicatos: de Fabricantes de Papéis, Papelão ~ 
Çortiça de São Paulo; de Fabricantes de Papéis de São 
Paulo; da Indústria de Bebidas de São Paulo. 

O Conselho Curador incumbido de orientar e supervi­
sionar a ação do MUDES, é constituído por oito conselh.eiros 
e s'eis suplentes. Os suplentes são quase todos universitários 
de Engenharia e Economia. O Conselho de Curadores é pre­
sidido pelo Sr. Israel Klabin e composto por Raquel de 
Queiroz, Gilson Amado, embaixador JOSé Oswaldo Meira 
Penna , Pedro Afonso Mibielli de Carvalho, Pe. Laércio 
Moura, Oscar de Oliveira e Pedro Viria to Parigot de Souza . 
O presidente dos dois Cons,elhos é o senador Nei Braga. 

Como objetivos principais o MUDES pretende integrar 
a mocidade no processo de desenvolvimento econômico e 
social do País; germitir a estudantes uma visão global dos 
problemas brasileiros, inclusive suas peculiaridades regionais; 
cooperar com entidades governamentais ou privadas no País 
ou no estrangeiros visando o intercâmbio de informações e 
experiências. 

Prefeitura de SP 
Emprega Estudantes 

Decreto assinado pelo Prefeito Faria Lima, de São 
Paulo, regulam'entou a Lei que cria a função de estagiário, 
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a ser exercida por estudantes universitários, junto a se~re­
tarias e órgãos da Prefeitura da capital. ~inda em ca.r.a~er 
exp'erimental, o Decreto instituiu 235 funçoes d~ est?~I~nO, 
destinadas ao preenchimento por estudantes ulllversl.tanos. 
Para candidatar-se o universitário deverá estar matncul.ado 
num dos dois últimos anos do curso, bem como a s~a med~a 
nos anterior'es d';?;verá ser superior a seis. ~s ' funço.es. serao 
exercidas mediante contrato, para a realizaçao ~o estagIO pelo 
prazo de um ano, renovável , a juízo da PrefeItura, e:. p[l~n­
chidas as exigências legais, para Os candIdatos seleCIonados 
pela secretarias da municipalidade. _ 

O estagiário ficará sujeito ~ p~e:taçao de 90, hor~s de 
trabalho mensais e fará jus a retnbLllçao calculada a ra:ao. de 
NCr$ 245 a hora. A conclusão do curso ou I'~rovaçao Im­
pedirá ~ renovação do co~t~ato , sen~o dispensados os que 
transgredirem as normas basICas prevI~tas. .. . 

Para justificar a medida , o PrefeIto Fana LIma afIrma 
que a prática vem demonstran.d~ .ser de grand,~ i~terêsse, u~~ 
vez que contar com unive'rsltanos representara substanCla 
refôrço à mão-de-obra qualificada para ate~der a? dl;?;~env~l­
vimento do serviço, bem como a racionalizaçao e dmam~zaçao, 
através das modernas tecnologias 12specíficas aos dIVersos 
setores da administração pública. ...., 

Para preencher as 235 funções de estaglano J~nto ~ 
Prefeitura, serão selecionados 10 estudantes de Ar~LIltetura, 
7 de Atuária; 8 d'e Botânica; 10 de Bibliotecon~mla ;. ~O de 
C ·- . S c 'al's' 24 de Direito' 38 de Engenhana CIVIl; 10 lenclas o I , , _ . 4 d 
de Eng';?;llharia Eletrônica; 10 de Engenharia ~ecan;ca ; e 
Economia; 22 de Educação Física; 20 de Medlcma; o d'7 Me­
dicina Veterinária; 7 de Odontologia; 10 de PedagogIa ; 10 
de Psicologia; e 19 de Ciências Sociais. 

Fundação Ford Ajuda Pesquisas 

Um acôrdo de coop':!ração entre a Fundação Fo~d e o 
Grupo de Faculdades Cândido Mendes está sendo ultImado , 
dependendo unicamente da aprovação d? ConS'e~ho de .Cura­
dores da instituição educacional. O auxIlIO destma-se a con­
cessão de bôlsas de estudo no estrangeiro par~ doutora~'ento 
nos campos da S~)Ciologia e das Ciências ~olítI~as e na lllsta ­
lação, no Brasil, de cursos de pós-graduaçao desses ramos de 
estudos . 
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A maior parte da doação dos reCursos s~rá destinada a 
suplementar as pesquisas a cargo do Instituto Universitário 
de Pesquisas do Rio de Janeiro, pertencente ao mesmo grupo 
de faculdades, especialmente no domínio da integração dos 
aspectos sociais e políticos do desenvolvimento. 

O programa acertado entre as duas instituições incen~ 
tivará também o intercâmbio de cientistas sociais no Brasil , 
através de um sistema de reuniões p'eriódicas de investigações 
e debates metodológicos, em face dos novos desafios do pro~ 
cesso de des'e'nvolvimento brasileiro. 

A execução do programa pressupõe a colocação em fun~ 
cionamento de uma ampla Central de Documentação de 
Ciências Sociais, capaz de reunir material para levantamentos 
políticos, econômicos e sociais de interêsse em tôdas as áreas 
das atividades nacionais. O diretor~executivo do convênio 
será o Prof. Almir de Castro, ex~vice~reitor da Universidade 
de Brasília e ex~diretor~executivo da CAPES. 

Universidade do Pará 

A Universidade Federal do Pará já iniciou a construção 
do seu Conjunto U niversitário, visando desde logo à reestru~ 
turação universitária através de processos de centralização 
das atividades didáticas e' administrativas. 

O Conjunto Universitário da Universidade Federal do 
Pará será construído em duas etapas: a primeira já iniciada, 
constituirá o conjunto pioneiro e a segunda será a construção 
de um conjunto global; o primeiro, cuja construção progr~s~ 
siva permitirá sua utilização já em 1968, será formado de uma 
esplanada central , com prédio da administração central , bi~ 
blioteca e auditório, e um conjunto em tôrno diesta esplanada, 
constituído de blocos para aulas teóricas, aulas especiais , 
unidades didáticas e laboratórios. Possibilitará, desde logo, 
o atendimento de novas unidades que não dispõem de insta~ 
lações adequadas e que vêm ocupando prédios alugados e 
não oferecem condições apropriadas. 

Com a construção total do Conjunto Universitário -­
adiantou o Prof. Alcyr Meira, diretor da Comissão de Pla~ 
nejamento - o conjunto pioneiro será transformado em um 
centro de recreação da Universidade. Suas instalações, mO~ 
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diEicadas, vão permitir () fttt1ciót1ameflto do Cet1tro S~cial qu,: 
ficará responsável pela fixação do estudante. Asslm, sera 
construído um restaurante, ambulatório, campos de esporte, 

etc. 
Informou ainda o ProI. A1cyr Meira que com es~as obras 

é:1 Universidade atenderá, inicialmente, cêrca de 5 mIl alunos 

nos dois turnoS. 

Higiene das Radiações 

Organizado pelo Centro de Medicina Nu~lear, an'eXo ~ 
Faculdade de Medicina da Universidade de Sao Paulo, sera 
realizado no período de 17 de outu~~o a 1 d~~ ~ezembro , o 
V Curso de .. Higiene das Radiações . Poderao mscrever~se 
no Curso, que conta com a colaboração d~ Faculdade de 
Higiene e Saúde Pública, os portadores de. dIploma ?e Curso 
Superior de Graduação (médicoS , :n~enhelro~, de~tlstas , ve~ 
terinários , físicos , químicos, farmaceutICos e blOloglstas) , bem 
como os estudantes matriculados nos dois últimos a~os de 
qualquer Curso de Graduação ministrado em estabeleCimento 

d~ ensino superior . 

CENDEC Promove Curso 

Com a participação de 40 técni~os indicados pelos vários 
Ministérios e outros órgãos federals tendo como confer.en~ 
cistas inúmeros professôres brasileiros e estrangeiros, J~i l1lS~ 
talado o Curso de Planejamento Econômico e A~ahse de 
Projetos, promovido pelo CENDEC (Cent:o ?e Tremamento 
e Pesquisa para o D esenvolvimento Econo~lco). !". confe~ 
rência de abertura foi proferida pelo economlsta Mano Hen~ 
rique Simonsen e o Curso destina~se _a dinamizar a reforma 
administrativa, preconizada pelo Governo. 

Papel da Universidade 
na Comunidade Cristd 

Às comunidades de universitários, tanto de professôre;; 
Como de estudantes, deve'ria competir a função de vanguar~a, 
para a dinamização de tôda a sociedade - declarou D , Can~ 
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dido Padin, Bispo de Lorena , durante recente conferência, 
pronunciada em Bochum, Alemanha, sôbre a "Dinâmica da 
Comunidade Cristã". 

"As comunidades universitárias deveriam assumir a po~ 
Slçao lúcida e desinteressada de desvendar as melhores inter~ 
pretações da realidad,;?: social e provocar a reflexão para a 
criação dos instrumentos de renovação. Ao invés de estranhar 
o desejo de participação ativa dos universitários no processo 
de mudança social, de",~riam as autoridades dar oportunidade 
a que essas energias jovens fôssem canalizadas para a dina~ 
mização dos órgãos de direção" . 

"A Universidade constitui o órgão mais valioso e mais 
eficaz para a efetivação das três funções necessárias à reali~ 
zação humana: interpretação do mundo, a transformação re~ 
criadora das realidades terl':!stres e ordenamento da convi~ 
vência humana" , acrescentou. 

Abordando o problema da autonomia universitária numa 
época de tecnologia complexa , D. Cândido Padin afirmou que 
se uma Universidade se contentasse com o tJ:1~inamento de 
estudantes nas diversas técnicas profissionais, estaria impe~ 
dindo a libertação e autonomia d~ seu povo, obrigando a 
aoeitar uma vida quase vegetativa, como simples consumidor 
de fórmulas culturais importadas. 

Essa é a situação, segundo o prelado, de muitas Univer­
sidades latino~americanas , onde não faltam capacidad~s hu~ 
manas para dedicar~se às atividades criadoras, mas falta 
decisão política aos países para afirmar sua autonomia 
cultural. 

As mudanças estruturais, disse, ainda que não devam ser 
muito freqüentes não podem ser adiadas quando as necessi~ 
dades não são suficientl~mente atendidas. A "ordem" estabe~ 
lecida deixa de ser ordem quando não mais atende aos obje; 
tivos essenciais da sociedade. Não é o homem qUi;?: se deve 
subordinar às estruturas mas estas devem ser criadas de 
forma a promovê~lo em seus valôres. 

Concluindo, disse D . Cândido Padin que aos professôres 
e alunos uni\llersitários cabe promover o dinamismo e are; 
estruturação da Universidad~ , quando necessária, e que as 
energias dos jovens deveriam ser canalizadas para a dinami~ 
zação dos órgãos de diJ:l:!ção. 
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aspectos 
internacionais 
da educação 

A Pesqu isa nos 

Estados Unidos 

A maioria das instituições superiores de 
ensino dos Estados Unidos se destaca pelas 
pesquisas que realizam . ~sse programa de 
trabalhos pod,:! tanto relacionar~se com a 
Pedagogia , como ao treinamento específico 
de estudantes universitários e é condUZIdo 
através da concessão de bôlsas de estudos 
individuais ou por solicitação de órgãos li~ 
gados à administração ou à emprêsa privada 
que buscam solução para problemas espe~ 

cíficos. 

As instituições de nível superior que limitam seus cursos 
ao bacharelado, de um modo geral, não empreend~m pes~ 
guisas tão variadas ou do vulto das levadas a efeito pelas 
maiores instituições universitárias. Mesmo assim , é comum 
ver~~ parte de seu orçafi'wto destinar~se a pesquisas de tôda 
sorte e quantidade apreciável de alunos e professôres emp'~­
nhados em trabalhos dessa natureza. 

Muitas vêzes, em virtud~ dos programas que dirigem c 
ante o vulto das despesas necessárias à instalação, operação 
e manutenção de laboratórios ou centros e institutos de pes~ 
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quisa , as UniV'~rsidades são obrigadas a empreender essa 
tarefa fora de seu "campus" . No momento, as Universidades 
que conduzem maiores programas de pesquisa, subvencio~ 
nados, em sua maioria , p'elo Govêrno Federal, são a da Cali~ 
fórnia , o Instituto de Tecnologia de Massachusetts, a Univer~ 
sidade de Colúmbia, a Universidade de Michigan , a de 
Illinois , a de Stanford , Harvard , a d,~ Chicago, a de Minne~ 
sota e a Cornell. 

Dêsses programas de pesquisa em nível superior, patro~ 
cinados tanto pelas finanças públicas como por dotações par~ 
ticulares , surgiram as grandes maravilhas da era moderna \~ 
foram feitas grandes descobertas, em relação às doenças (a 
vacina antipólio), à produção alimentar, aOs diversos em~ 
pregos da energia nuclear, à exploração espacial e inúmeras 
outras de incalculável valor para a Humanidade. 

Na opinião de muitos, que consideram a Universidad, ~ 
como um organismo que deve devotar~se exclusivamente à 
preparação de profissionais em nÍ\"G"1 superior, as atividad'es 
de pesquisa em larga escala provocam o desequilíbrio dos 
trabalhos universitários, em seu aspecto puramente p'~dagó~ 
gico. Outros, entretanto, são de parecer que as instituições 
universitárias, por ser o local em que se concentram os que 
fazem do estudo e do conhecimento o objetivo de tôda uma 
existência, e por permitir, também, uma permanente I'~no~ 
vação de valôres , é o lugar ideal para a realização de peS~ 
quisas de tudo quanto diz respeito à vida do hoffi'~. 

Em relação a êsse controvertido aspecto da vida univer~ 
sitária , o Dr. Logan Wilson , eminente educador e presidente 
do Conselho Americano de Educação, fêz séria advertência 
a respeito dos rumos adotados por muitas Universidades e 
instituições de ensino superior, às quais, dado o empenho de­
masiado que estão dando a atividades paralelas, nlG"gligen~ 
ciavam o seu objetivo real que era o de educar seus alunos. 

"O estudante, principalmente aquêle que cursa os dois 
primeiros anos" , disse o Dr. Logan Wilson, "corre o sério 
perigo de vir a ser o " ~squecido", na medida em que nossas 
instituições de nível superior continuarem a participar cada 
vez mais de atividades fora de seu "campus" , como as de 
auxiliar os diversos órgãos governamentais ,~m solucionar 
seus problemas políticos, ou ced'~r os mais. destacados mem~ 
bros de seu corpo docente para o desenvolvimento de outras 
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nações ou , então, procurar atender ao lll'::!smo tem~o a tôdas 
as diversas necessidades relacionadas com a extensao da edu~ 
cação, e assim por diante. 

" Seja para eliminar a pobreza, reduzir. o número de 
desempregados, melhorar os costumes ou en':'lar ~Im homem 
à Lua cada vez mais se apela para as Umversldades que 
estão, 'mais e mais , ~nvolvidas em uma quantidade enorme de 
assuntos de natureza pública. O corpo dirigente e docente 
das Universidades cada vez mais 'se vê enredado numa ex~ 
tensa malha de atividades periféricas, relacionadas com tudo 
__ desde a câmara de comércio da cidade até ao mais lon~ 
ginquo país estrangeiro. Não devemos empenhar, nem nosso 
sistema superior de ensino, nem tampouco nenhuma de nossas 
instituições na fútil tarefa de tentar resolver tudo ou de ser 
tudo para todos os homens, ao mesmo tempo. Deve~se , isto 
"im insistir mais na adequação do meio e usar~Se de menos 
;et6rica na exaltação das excelências de nosSo ensin~; . fa~ 
zer~se maior concentração de recursos em programas baslc~s 
e menor dissipação em uma mt1'ltidão dê]>es; devo~ar~se mais 
tempo e maior atenção ao fortalecim~nto da C1da~ela do 
ensino superior ~,empreender menor numero de sortIdas em 
campo aberto ... 

Em outubro de 1965, uma comissão de professôres da 
Universidade de Cornell, a propósito das críticas qUe se 
fazem à qualidade do ensino ministrado nas Uni~ersidades , 
admitiu francamente , que o estudante norte~amencano, no~ 
tadam'e~te os que atualmente cursam os anos ~iniciais d~s 
escolas superiores , não estava obtendo a :ducaçao que s~na 
d'e desejar, por uma série enorme de fatores:. Em rela.tor!o 
e.laborado a respeito das condições de educaçao , a comlssao 
solicitava' se adotasse, o quanto antes, mudança de r~mos . 
objetivando dar maior importância ao ensin? e~ si e nao se 
superestimassem tanto a pesquisa , as pubhcaçoes e a edu~ 
cação pós~graduação. "O crescente e ~~ntínuo co~tac~o dos 
professôres com os problemas mundiai.s , prossegu~ dizendo 
o relatório , "beneficia, por certo , e mUlto, a educaçao dos ~s~ 
tudantes americanos, mas já é tempo de se colocar o ensm~ 
na primeira linha da agenda dos compromissos a atender . .. 

Muitos estudantes não aceitam a idéia de que possa 
haver qualquer outro empreendimento mais importante ou 
mais urgente e mais prioritàriamente carente de recursos fe~ 
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derais que o seu próprio, e êste constitui um motivo a mais 
para as inúmeras tensões que existem nas escolas superiores 
americanas, como decorrência da expansão do ensino uni~ 
versitário. 

Resta esperar que Os diversos, e por vêzes rivais, depar~ 
tamentos das grandes e modernas Universidades encontrem, 
para si, um "modus vivendi" aceitável e conservem intacto, 
como o tem feito até agora, a concepção de serem uma co~ 
munidade de alunos devotada aos estudos . Bste, sem dúvida , 
o grande dilema, fruto de seu próprio desenvolvimento, com 
que hoje se defrontam as instituições de nível superior dos 
Estados U nidos. 

Fonte: "A Ed ucação nos EstlHlos rn i<los" de JOl 'elllt F. Kauffman; 
tradução de Alcidio M. de Souza. 

Espanha : Curso 
de Administração 

A Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), 
de Alcalá de Henares (Espanha), realizará, no ano letivo 
de 67/ 68, diversos cursos de formação e aperfeiçoamento, 
especialmente destinados a funcionários públicos e universi~ 
tários íbero-americanos, com o objetivo de intensificar as re~ 
lações entre as administrações públicas dos respectivos 
países: 

São os seguintes Os cursos: 

a) de Organização e Métodos, para funcionários da 
administração pública, Terão preferência os que se encontrem 
diretamente relacionados com os problemas e técnicas de or­
ganização e métodos - de 5 de outubro a 19 de dezembro 
de 1967; 

b) de Direção na Administração Pública , para funcio­
J1ários que tenham título universitário ,....., de 8 de janeiro a 
6 de abril de 1968; 

c) sôbre "Problemas do Desenvolvimento Econômico e 
Social", de 15 de abril a 22 de j unho de 1968, no Instituto 
de Desenvolvimento Econômico; 
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d) de Administração Pública para universitários - de 
6 de novembro de 1967 a 27 de abril de 1968. 

Outras informações na Escola Nacional de Adminis­
tração Pública ,....., Universidade de Alcalá de Henares ,....., 
Madrid - Espanha. 

Instituto de Física e Matemática 

Foi criado em Lisboa , no âmbito do Instituto de Alta 
Cultura, o Instituto doe Física e Matemática, ~om os De?~r­
tamentos de Física""'" Divisões de Física Teónca e de ,F,ls~ca 
Geral e Experimental; e o de Matemática com as dlvlsoes 
de Matemática Pura e de Matemática Ap~i~ada, con:pr~en. 
dendo ainda um Serviço de Cálculo Numenco e Maqumas 
Matemáticas, que cooperará com aquêles Departamentos, 

A construção do edifício destinado ao nôvo Instituto foi 
iniciada em terrenos da Cidade Universitária de Llsboa,_ e 
será dotado de rêdes centrais de ar condic,ionado, ventJ!aç~o, 
aquecimento, águas frias normais, água fna de alta ?re~sao, 
águas quentes , gás, ar comprimido, esgotos radIOativos, 
esgotos laboratoriais etc. 

O Departamento de Física do Sólido e, o. Instituto 
contarão ainda com Oficinas Mecânicas, de EletrICidade e de 
Sopragem de Vidro, assim como de instalações para as pubh~ 
cações permanen tes que editará. 

F undação Alemã 

O Departamento de Agricultura da Fundação ~l~~ã 
para os Países em D esenvolvimento realizou, desde c: 111100 

de seus trabalhos em 1964 até hoje , 56 cursos doe pos~gra~ 
duação para dirigentes agrícolas de 33 países, c~rsos êstes d: 
um a dois anos, A maioria dos participantes destes cursos e 
brasileira. 
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Desde SUa criação em 1960 até o ano passado, a Fun~ 
dação promoveu 80 s'eminários internacionais, dos quais par:' 
ticiparam 2.006 dirigentes de 88 países em desenvolvimento, 
com 500 delegados da América Latina, 750 da Africa e 757 
da Ásia. No mesmo período, o Departam~nto de Congressos 
e Documentação da Fundação organizou 22 congressos inter~ 
nacionais e 139 congressos alemães, além dos debates entre 
peritos com a participação de 2.365 pessoas. 

o órgão central de Administração Pública da Fundação 
promoveu, por sua vez, de 1962 a 1966, 82 seminários, dos 
quais, 7 nos países em desenvolvimento, com 1. 050 partici~ 
pantes de 81 países, em sua maioria, proc~dentes do Brasil. 
Chile, Gana, RAU e Tanzânia. A Fundação tem ainda 
outros centros em funcionamento: o de Fomento de Profis~ 
sões Industriais, fundado em 1963, o de· Conhecimentos sôbre 
o Exterior, onde, de 1961 a 1966, 4.000 alemães foram pre~ 
parados antes de seguir para os países em desenvolvim~nto , e 
um Curso de Línguas Raras . U ma Cinemateca e uma Seção 
de Documentação fornecem o material necessário para êsses 
cursos. 

Fundaç.ão RockFeller 

o Brasil figura entre os países do hemisfério que 
receberam as maiores doações que a Fundação Rockfeller 
fêz , em 1966, para o desenvolvimento das Universidades e 
para campanhas destinadas a solucionar o problema da fome 
e do '~xcesso de população da América Latina. 

Do total de· 6.900.000 dólares doados para êsse fim o 
Brasil recebeu 510 .091. A maior doação que a Fundação 
RockfeIler fêz ao Brasil , no ano passado, destinou~se ;} bôlsas 
para estudos avançados e para viagens de cidadãos brasi~ 
leiros que desejavam esp~cializar~se no estrangeiro. Êsse 
mesmo programa foi mantido também para o Chile e Co~ 
iômbia. Os outros países que receberam maiores doações 
foram: México, 2 .414.494 dólares; Colômbia, 1.902.290; 
Chile, 730.996 dólares. 
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Em seu informe anual, a Fundação RocHeller expôe que 
as últimas consignações fazem elevar a 911 milhões doe: 
dólares a soma doada em s.eus 53 anos de existência, para 
prestar ajuda a instituições de diversos países em todo o 
mundo. Além das numerosas doações feitas às Universidade·s 
e centros de pesquisa da América Latina, a Fundação Rock~ 
feller também consignou a soma de 60.916 dólares para o Ins~ 
tituto Interamericano de Ciências Agrícolas. 

Congresso em Munique 

Encerrou~se, em Munique, o XIV Congresso Interna~ 
cional promovido pela Federação de Institutos de Pesquisas, 
ao qual compareceram 750 representantes de 4:0 países. Esta 
organização internaciona:l foi fundada há 7? anos , congre~ 
gando 175 Institutos de Pesquisas de 60 pals'es; a entlda~e , 
dividida em 12 seções, objetiva o incremento da cooperaçao 
internacional nos trabalhos de pesquisas científicas. 

Investigaç.ão Espac ial 

Realizar~s'e~á de 15 de janeiro a 3 de fevereiro de 1968, 
no Instituto de Física "José A . Balseire", Bariloche, Ar~ 
gentina, um curso sôbre Investigações Espaciais patrocinado 
pela Comissão Nacional de Investigações Espaciais, daquêle 
País. 

Aumento de Matrícula nas 
Universidades Britân icas 

O número total de matrículas nos primeiros anos dos 
Cursos ministrados nas Universidades britânicas, provàvel~ 
mente excederá de 51 mil 711 alunos , o recorde estabelecido 
em 1966, incluindo os estudantes procedentes de países es~ 
trangeiros . . ~. . 

A previsão é do Conselho Central d.e Admlss.a~ ~s Um~ 
\"ersidades. Apresentaram~se às UniversIdades bfltamcas , no 
Corrente ano , 101 mil 480 candidatos e 90 mil 952, no ano 
passado. 
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atos 
oficiais 

Dec. nQ 61 . 194, de 21-8-67 --- Concede reconhecimento 
à Faculdade de Direito de Presidente Prudente SP 
(D. O. 22-8-67). ' . 

Dec. nQ 61.266, de 1-9-67 ......- Altera a denominação Ins~ 
tituto de Belas Artes de Goiás para Faculdade de Artes da 
Universidade Federal de Goiás (D. O. 4-9-67) . 

Dec. nQ 61 .352, de 15-9-67 --- Declara que a entidade 
mantene.dora da Faculdade de Economia e Finanças do Rio 
de JaneIro, passou a denominar-se Sociedade Universitária 
de Ensino Superior e Cultura (D. O. 19-9-67). 

Dec. nQ 61 .380, de 18-9-67 --- Autoriza o funciona~ 
mel':to da Faculdade de Medicina de Campos, RJ. da Fun~ 
daçao Benoedito Pereira Nunes (D. O . 21-9-67) . 

Dec. 11
Q 61.398, de 21-9-67 ......- Aprova o enquadramento 

dos professôres fundadores da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia, da Escola de Engenharia e do Conservatório 
de Música da UFGO, em cargos de Professor de Ensino Su~ 
perior, do Quadro de Pessoal ......- Parte Suplementar do MEC 
(D. O. 25-9-67). 

Dec. nQ 61 .399, de 22-9-67 --- Altera o Regimoento do 
Serviço de Documentação do MEC, aprovado pelo Decreto 
nQ 57 . 481, 24-12-65 (D. O. 25-9-67). 

Dec. nQ 61.400, de 22-9-67 --- Provê sôbre nova deno­
minação para o Conservatório Nacional de' Canto Orfeônico, 
que passou a denominar-se Instituto Villa-Lobos, acrescido 
da Escola de Educação Musical. 

Dec. nQ 61.401, de 22-9-67 --- Concede reconhecimento 
ao curso de Economia da Faculdade de Ciências Políticas c 
Econômicas de Rio Grande, RS (D. O. 25-9~67). 
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CAPES 

Por Decreto do Presidente da República, de 30 de 
agôsto de 1967 (D. O. 31-8-67), foram nomeados para 
exercer as funções de membros e respectivos suplentes do 
Conselho Deliberativo da CAPES, com mandato de três 
anos , os seguintes professôres: 

Membros: 

Edrízio Barbosa Pinto, Hélios Bernardi,. José Walter 
Bautista Vidal e Orlando Magalhã'e's Carvalho. 

Suplentes': 

Abelardo de Brito, José de Paula Lopes Pontes, Fran­
cisco Degni, Otto Guilherme Bier e Erb Velleda. 

Reitor 

Foi nomeado Reitor da U FSC, o P roL João D avi Fer­
reira Lima (D. O. 4-9-67) . 

Diretor 

Foram nomeados Diretor: 

......- da Escola de Veterinaria, da U FMG, o Prof. José 
de Alencar Carneiro Viana (D . O. 4~9-67); 

--- da Faculdade de Medicina, da UFSC, o Prof. Emil 
Flygare (D. O . 5-9-67); 

......- da Faculdad'e de Farmácia , da UFPB, o Prof. Val­
devino Gregório de Andrade (D. O. 5-9-67); 

......- do Museu Nacional, da UFRJ. o Zoólogo José La· 
cerda de Araújo Feio (O. O. 14-9-67). 

CFE 

Foi nomeado membro do Conselho Federal de Edu­
cação, na vaga decorrente da dispensa do Prof. Abgar 
Renault e pelo período complementar de seu mandato, o 
Prof. Alherto Deodato Maia Barreto (O. O. 13-9-67). 



COORDENAÇÃO DO APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL sUPERIOI 
(MEC) 


